
Profissionais de diversas especialidades teceram 
um panorama da qualidade alimentar da popu-

lação e debateram fatores de prevenção ao câncer 
no evento virtual Conversas com o INCA: alimentação 
saudável e saúde do trabalhador rural, realizado em 8 
de dezembro. O impacto dos agrotóxicos na saúde de 
agricultores e dos consumidores foi um tópico impor-
tante na discussão.

No painel Alimentação e Prevenção ao Câncer, a 
nutricionista e epidemiologista Thainá Malhão, da Área 
Técnica de Alimentação, Nutrição, Atividade Física e 
Câncer do INCA, abordou as recomendações para pre-
venir o câncer por meio da adoção de uma alimentação 
saudável, da manutenção do peso corporal adequado e 
da prática de atividade física.

Ela destacou a importância de se priorizar 
alimentos de origem vegetal e de restringir 
o consumo de bebidas alcoólicas e alimentos 
ultraprocessados. “Muitas pessoas dizem que 
não consomem frutas, verduras e legumes por 
causa dos agrotóxicos, mas não podemos abrir 
mão desses alimentos protetores. Se for possí-
vel, é melhor optar pelos orgânicos”, orientou.

Aumento do uso de agrotóxicos
A epidemiologista Fernanda Nogueira, por 

sua vez, abordou os efeitos dos agrotóxicos, 
o aumento do seu consumo e a saúde do tra-
balhador rural nas fumiculturas na palestra 
Saúde, trabalho e ambiente. Ela apresentou um 
quadro preocupante do Sul do Brasil, onde se 
concentram cerca de 97% das propriedades 
que cultivam tabaco: o uso dos pesticidas pas-
sou de 71 mil toneladas em 2009 para 150 mil 
em 2019.

Segundo Fernanda, o crescimento da utili-
zação desses produtos pode estar associado 
à flexibilização da legislação que os regula-
menta no País. Ela ressaltou, ainda, que os dez 
agrotóxicos mais usados no Sul foram proibi-
dos em diversos países como França, Alema-
nha, Japão e Colômbia, entre outros. O uso de 
agrotóxicos pode causar câncer, alterações 

neurológicas, imunológicas e reprodutivas, além de 
distúrbios mentais.

Encerrando o evento, a farmacêutica e professora 
de Agroecologia da Universidade Estadual da Paraíba 
Shirleyde Santos enfatizou a relevância das ações da 
Política Nacional de Agroecologia e Produção Orgânica 
(PNAPO), criada por decreto presidencial em 2012, na 
redução do consumo de agrotóxicos no País.

Shirleyde também alertou sobre o papel da popu-
lação em procurar informações sobre a produção 
e o consumo dos alimentos que levam para casa. A 
professora indicou como fonte para consulta o site 
contraosagrotoxicos.org, que reúne estudos sobre os 
impactos dessas substâncias e as políticas nacionais 
de incentivo à produção orgânica.
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